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COMITÊ DE ORGANIZAÇÃO•	 Vanessa Meireles, Équipe ReSO 
(Universidade Paul Valéry Montpellier 3 – UPVM)•	 Marcia dos Santos Machado Vieira 
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ESTUDANTES DA EQUIPE DE APOIO•	 Pedro Poppolino (Ciência da Computação)•	 Morgana Kropf (Faculdade de Letras, UFRJ)•	 Mariana Meireles (LLCER, Universidade Paris Nanterre)

EVENTO HÍBRIDO

Salle 002 - Kouros
Saint-Charles Montpellier,

links disponíveis em breve

À DISTÂNCIA

links disponíveis em breve

Inscrições nos minicursos : até 10 de junho de 2022

Inscrições de ouvintes : até 20 de junho de 2022

Línguas do colóquio : francês e português

E-mail : congres.variar@gmail.com

Sites : https://variar.wixsite.com/variar
https://youtube.com/channel/UC192Qhw_RQGmm6M5PxaiQjw

MONITORAS•	 Amanda Gomes (UESC)•	 Jeane Nunes da Penha (UFRJ)•	 Nahendi Almeida Mota (UFRJ / CAp/UERJ)



22 de junho de 2022
Conferências e interações

23 de junho de 2022 (on line) – Videoconferência
Conferências e e-pôsteres

8 h 00 – 9 h 00
Abertura do colóquio:

A variação linguística: (con)texto e metodologia
Vanessa Meireles (Université Paul-Valéry Montpellier 3 / UPVM) e Marcia Machado Vieira 
(UFRJ / CNPq / Faperj)

09 h 00 – 10 h 40
Moderadoras: Vanessa Meireles (Université Paul-Valéry Montpellier 3 / UPVM) e 
Marcia Machado Vieira (UFRJ / CNPq / Faperj)
Dinâmicas, variações e inovações no português europeu contemporâneo: reflexões sobre a 
micro-sintaxe nominal
Isabel Desmet (Université Paris 8)
Dinâmicas socio-linguísticas e variação morfossintática no contínuo linguístico 
espanhol‑português brasileiro
Patricia Vanessa de Ramos (Universität Augsburg / Universidade Federal do Rio de Janeiro)

10 h 40 – 11 h 20
Pausa (40min)

11 h 20 – 13 h 00
Moderadoras: Vanessa Meireles (Université Paul-Valéry Montpellier 3 / UPVM) e 
Marcia Machado Vieira (UFRJ / CNPq / Faperj)
Estratégias alocutivas e formas de tratamento como elementos intensificadores nas 
campanhas publicitárias turísticas sobre o Brasil, Portugal e Roménia
Andreea Teletin (ILR – Université Sorbonne Nouvelle / Universitatea din București)
O que um corpus multilíngue de dublagens de filmes de animação para crianças pode 
oferecer a estudantes de PLE
Carla Valeria de Souza Faria (Università Ca’ Foscari Venezia)

PROGRAMA (horário para o Brasil)

8 h 00 - 9 h 40
Variação em línguas românicas
Marcia Machado Vieira (UFRJ / CNPq / Faperj) e Vanessa Meireles (Université  Paul‑Valéry / 
Montpellier 3)
Lançamento dos livros e conversa com os autores
Variação em português e em outras línguas românicas (Machado Vieira & Meireles, 2022)
Variação e ensino de Português no mundo (Meireles & Machado Vieira, 2022)

9 h 40 – 9 h 50
Pausa (10 min)

9 h 50 – 11 h 30
Moderadoras: Marcia Machado Vieira (UFRJ / CNPq / Faperj) e Vanessa Meireles (UPVM)
Debatedora: Aline Bazenga (Universidade da Madeira)



Referenciação e posicionamento argumentativo
Leonor Werneck (Universidade Federal do Rio de Janeiro)
Sobre a concordância nominal de número em diferentes variedades urbanas do português
Silvia Figueiredo Brandão (Universidade Federal do Rio de Janeiro)

11 h 30 – 12 h 00
Pausa (30 min)

12 h 00 – 12 h 50
Moderadoras: Marcia Machado Vieira (UFRJ / CNPq / Faperj) e Vanessa Meireles (UPVM)
Debatedor: Marcos Wiedemer (UERJ)
Memória cultural e expressões artísticas : o caso do Museu Virtual da Lusofonia
Isabel Moreira Macedo (Universidade do Minho)

12 h 50 – 14 h 30
Sessão de e-pôsteres: Português língua materna e não materna
Moderadoras: Marcia Machado Vieira (UFRJ / CNPq / Faperj) e Vanessa Meireles 
(Université Paul-Valéry / Montpellier 3)
Debatedores: Dennis Castanheira (UFF) / Heloísa da Costa Miranda (UFRJ)
A rede de padrões de predicação passiva com verbo (semi-)suporte do Português e do 
Espanhol sob uma ótica diassistemática
Ravena Beatriz de Souza Teixeira (Universidade Federal do Rio de Janeiro)
Um olhar sobre a diassistematicidade entre construções de representação do Português e 
do Espanhol
Jeane Nunes da penha (Universidade Federal do Rio de Janeiro)
Variação de predicadores complexos de percepção visual no Português e Francês
Pâmela Fagundes Travassos (Universidade Federal do Rio de Janeiro)
Cores como aloconstruções de intensificação de sensações e sentimentos no português 
brasileiro
Nahendi Almeida Mota (Universidade Federal do Rio de Janeiro)
Estudos sobre o léxico do VOCALP (Vocabulário Ortográfico Cabo-verdiano da Língua 
Portuguesa)
Gildaris Pandim (Université Sorbonne Nouvelle)
Ainda sobre a concordância nominal no português de Moçambique
Paulo Vitor Lima da Gama Soares (Universidade Federal do Rio de Janeiro)
Sobre a vocalização da lateral em coda silábica no português europeu
Carlos Alexandre Chacon Caetano (Universidade Federal do Rio de Janeiro)
Uma revisão sistemática de estudos socioestilísticos em textos orais e escritos
Flávia Oliveira Freitas (Universidade Federal de Sergipe); Keila Vasconcelos Menezes 
(Universidade Federal de Sergipe)
A religião enquanto categoria sociolinguística: uma revisão da literatura 
Ludmila Chagas Monteiro Farias (Universidade Federal de Sergipe)

24 de junho de 2022 (on line) – Videoconferências
Ateliês
Organizadoras: Marcia dos Santos Machado Vieira (UFRJ / CNPq / Faperj); Vanessa Meireles (UPVM)

8 h 00 – 10 h 00
Constituição, armazenamento e compartilhamento de amostras linguísticas
Raquel Freitag (UFS) e Miguel Oliveira Jr. (UFAL)
Amostras linguísticas constituídas por dados autênticos são recursos essenciais para a descrição 
linguística. Por demandarem tempo e recursos financeiros, além de recursos humanos 
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especializados, projetos coletivos de constituição de amostras linguísticas se tornam mais 
sustentáveis em longo prazo. Por outro lado, amostras linguísticas também são constituídas para 
fins específicos, tornando-se produto derivado de pesquisa descritiva. Em ambos os cenários, os 
procedimentos de constituição, armazenamento e compartilhamento das amostras linguísticas 
precisam ser cuidadosamente planejados, no que se tem chamado de plano de gestão de 
dados. Não só critérios científicos de orientação teórico-metodológica devem ser considerados; 
critérios burocráticos, éticos, logísticos e técnicos também determinam o delineamento de 
uma amostra linguística. Nesta oficina, reunimos orientações para a elaboração de um plano de 
gestão de dados que seja sustentável e cientificamente válido.
Apoio: Marcia dos Santos Machado Vieira (UFRJ / CNPq / Faperj); Juliana Bertucci Barbosa (UFTM)

10 h 00 – 10 h 15
Pausa (15 min)

10 h 15 – 12 h 15
Metodologia de análise de recursos e semioses no tratamento de gramática em (con)texto 
e (inter)ação
Leonor Werneck (UFRJ) e Dennis Castanheira (UFF)
Este minicurso tem como foco a discussão de estratégias metodológicas e analíticas em 
relação ao entrelaçamento entre os recursos gramaticais e as múltiplas semioses no texto. 
Serão observados diferentes fenômenos gramaticais (processos de formação de palavras, 
usos de sintagmas nominais, articulação de orações etc.) em variados gêneros textuais, como 
memes, histórias em quadrinhos, esquetes em vídeo e charges). Além disso, serão abordados 
critérios para seleção de textos visando a abordar as múltiplas semioses, em diferentes níveis 
de ensino.
Apoio: Vanessa Meireles (UPVM); Jeane Nunes da Penha (UFRJ)

12 h 15 – 12 h 30
Pausa (15 min)

12 h 30 – 14 h 30
Metodologia de análise de colocações e variação de construções no Português e Línguas 
Românicas via linguagem R
Ravena Beatriz Teixeira, Pedro Poppolino e Mariana Gonçalves Costa (UFRJ)
Um procedimento metodológico que colabora para o estudo de dados em (con)texto é a 
análise colostrucional, o qual, alinhado à análise qualitativa, oferece informações valiosas 
para a descrição de construções linguísticas. Neste ateliê, trataremos do desenvolvimento de 
uma análise colostrucional baseada no sistema, contando com corpora anotados disponíveis 
no software Sketch Engine. Apresentaremos como explorar recursos do Excel para realizar 
a análise colostrucional de amostras de dados de corpora do Português, do Espanhol e do 
Francês, segundo a abordagem dinâmica de dados a partir de matrizes automatizadas. Afinal, 
importa lidar com o grau de atração de certas unidades da língua (mais ou menos complexos) 
em relação a outras unidades, inclusive a construções textuais-discursivas.
Apoio: Marcia dos Santos Machado Vieira (UFRJ / CNPq / Faperj); Pâmela Travassos (UFRJ)


